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GOVERNO DO
ESTADO DE SÃO PAULO

RELATÓRIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO - 2005
No exercício de 2005, a atuação da Emplasa esteve fortemente voltada
para a Região Metropolitana de Campinas (RMC), mediante o
desenvolvimento de quatro projetos elaborados para a Agência
Metropolitana de Campinas (AgemCamp): Evolução da Estrutura Urbana
da RMC, Sumário de Dados da RMC, Por Dentro da RMC e Padrões
Urbanísticos da RMC. Este conjunto de trabalhos vem conformar uma
visão espacializada de informações e estudos de caráter regional/
metropolitano, que darão suporte aos desdobramentos em termos de
planejamento macrorregional, aos planejamentos das redes de infra-
estruturas de porte regional e, ainda, às bases de conhecimento
organizado e sistematizado úteis ao planejamento em escala municipal
e aos investidores privados potencialmente interessados na Região.
No que se refere à atuação na Região Metropolitana de São Paulo
(RMSP), consolidou-se, no início do exercício, a primeira versão da
Agenda de Desenvolvimento para a RMSP, que resultou em 32
Programas Metropolitanos Integrados (aqueles cuja implementação
requer a articulação intersetorial e intergovernamental). Tal documento
deverá ser encaminhado ao futuro Conselho de Desenvolvimento da
RMSP para orientar sua atuação, a partir do elenco de programas
proposto por conjunto significativo de representações dos entes públicos
atuantes na Região.
No âmbito institucional, a Emplasa elaborou, em conjunto com a
Secretaria de Estado de Economia e Planejamento, minuta de Projeto
de Lei Complementar para a Reorganização Institucional da RMSP a
qual deu origem ao PLC 6/2005, que foi assinado e encaminhado pelo
governador à Assembléia Legislativa, em 3/3/05. Por determinação do
governador, o anteprojeto de lei foi submetido, antes de ser encaminhado
ao Legislativo, ao processo de consulta pública para que pudesse ser
enriquecido com propostas e contribuições dos vários segmentos da
sociedade. As propostas e sugestões foram, quando pertinentes,
incorporadas ao projeto.
Na Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS), a Emplasa
elaborou, para a Agência Metropolitana da Baixada Santista (Agem), o
produto Indicadores Metropolitanos da Baixada Santista - 2005, que
reúne informações e estatísticas sobre a Região, disponibilizadas em
CD-ROM multimídia, e deu início ao projeto Padrões Socioespaciais

da RMBS que, a partir de informações georreferenciadas, permitirá
estudos e análises na Região em nível de subunidades territoriais.
No campo da Assessoria Técnica aos Municípios, a Emplasa continuou
com os serviços que presta tradicionalmente na elaboração de planos
diretores municipais e implantação de cadastros imobiliários fiscais.
No exercício 2005, deu-se início à assessoria para a elaboração dos
Planos Diretores dos Municípios de Louveira, Itaquaquecetuba e
Mairiporã, preparou propostas técnico-financeiras e estabeleceu as
negociações para elaboração dos planos de Francisco Morato e Santa
Isabel. Com relação aos cadastros técnicos municipais, a Empresa deu
início ao Recadastramento Imobiliário de Biritiba-Mirim e Salesópolis
e Implantação de Cadastro Técnico em Francisco Morato.

PLANEJAMENTO REGIONAL E METROPOLITANO
No âmbito do aperfeiçoamento e avanço dos instrumentos técnicos
para o planejamento, destacou-se a atuação da Emplasa na concepção
e detalhamento técnico do projeto Sistema de Informações Geográficas
para o Planejamento Metropolitano (SIGPLAM), a ser desenvolvido para
a Secretaria de Estado de Economia e Planejamento, que possibilitará
a incorporação adequada do componente espacial na análise das
questões metropolitanas.
No que diz respeito à atualização cartográfica, a Emplasa finalizou,
em 2005, o Mapeamento do Uso e Ocupação do Solo da RMSP e Bacia
Hidrográfica do Alto Tietê. Os produtos foram disponibilizados a todos
os interessados, segundo as normas acordadas entre a Emplasa e o
Fundo Estadual de Recursos Hídricos (Fehidro), que financiou os
trabalhos.
Cabe ressaltar também a implantação na Emplasa do Comitê de
Tecnologia da Informação e Comunicação (CTIC), que tem por fim
otimizar o desenvolvimento das atividades internas, integrar as diversas
áreas e contribuir para informatizar os trabalhos a serem executados
na Empresa.

CONFERÊNCIA DAS CIDADES
Em 2005, coube, ainda, à Emplasa, por determinação do Governo
Estadual, a organização da 2ª Conferência Estadual das Cidades, tendo

como lema a “Reforma Urbana: Cidade para Todos” e como tema
“Construindo a Política Nacional de Desenvolvimento Urbano”. Realizada
sob a coordenação da Secretaria de Economia e Planejamento (SEP),
nos dias 16 e 17 de setembro, no Memorial da América Latina, em São
Paulo, a 2ª CEC contou com a participação de 1 500 delegados eleitos
nas Conferências Municipais realizadas no Estado.
Promoveu, ainda, a 2ª Conferência das Cidades Metropolitanas da
Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) e a 2ª Conferência
das Cidades Metropolitanas da Região Metropolitana de Campinas
(RMC),  com o objet ivo levantar subs ídios para uma visão
metropolitana acerca das questões urbanas, com vistas a subsidiar
as propostas a serem formuladas pelo Plano Nacional  de
Desenvolvimento Urbano (PNDU).
A Emplasa participou, também, da 2ª Conferência Nacional das Cidades,
realizada sob a coordenação do Ministério das Cidades, em 30/11 a
3/12 de 2005, em Brasília. O Estado de São Paulo tem uma vaga
assegurada no Conselho das Cidades (no segmento I - Poder Público
Estadual - Executivo), em rodízio com o Espírito Santo, sendo neste
representado pelo diretor-presidente da Emplasa.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO
Além desses trabalhos, a Emplasa continuou desenvolvendo as atividades
técnicas previstas no seu Estatuto e operando os seus serviços: Sistema
de Informações ao Público por Telefone (0800 77 10 139), Centro de
Documentação e Informações Técnicas (CDT), Sistema Cartográfico
Metropolitano (SCM) e elaboração de Pareceres Técnicos e Ouvidoria.
Para o atendimento ao público, manteve também atualizados os seus
sites: Institucional, Perfil Institucional Metropolitano - Grande São Paulo
e Sistema de Informações Jurídicas (Sijur).

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS
Nas áreas administrativa e financeira, merecem destaque a efetivação
da proposta de ajustar societariamente a Empresa às suas reais
dimensões, quitação de dívida com a Companhia Paulista de Obras e
Serviços (CPOS) e investimentos em softwares e hardwares, efetuados
em função dos trabalhos de sua responsabilidade.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31/12/2005 E 2004 (em R$ mil)
ATIVO

2005 2004
CIRCULANTE
Caixa e Bancos 67 56
Aplicações Financeiras 2.568 1.471
Contas a Receber 745 1.286
Adiantamentos 159 179
Valores a Recuperar 224 77
Estoque de Material de Consumo 35 21
Despesas Antecipadas 4 4

TOTAL DO CIRCULANTE 3.802 3.094
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Judiciais 2.667 3.359

PERMANENTE
INVESTIMENTOS 5.676 13.604
Participação na Cia. do Metrô 4.161 12.089
Participações em Outras Sociedades 1.515 1.515

IMOBILIZADO 1.856 1.150
DIFERIDO 504 525
TOTAL DO PERMANENTE 8.036 15.279
TOTAL DO ATIVO 14.505 21.732

PASSIVO
2005 2004

CIRCULANTE
Fornecedores 1.565 1.183
Salários e Férias a Pagar 1.540 1.214
Credores por Serviços Prestados 255 612
Contribuições Sociais e
Impostos à Recolher 1.055 960

Adiantamentos por Serviços Contratados 26 76
TOTAL DO CIRCULANTE 4.441 4.045
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Fornecedores - 4.628
Provisão para Contingências Trabalhistas 2.351 3.152

TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 2.351 7.780
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social 9.907 509.335
Reserva para Aumentos de Capital - 1.556
Adiantamentos para Integralização de Capital 721 968
Prejuízos Acumulados 2.915 501.952

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 7.713 9.907
TOTAL DO PASSIVO 14.505 21.732

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31/12/2005 E 2004 (em R$ mil)

2005 2004
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 18.891 17.976
Subvenção Governamental para Custeio 16.722 13.189
Prestação de Serviços 2.169 4.787

DEDUÇÕES DA RECEITA (108) (239)
ISS sobre Receita de Prestação de Serviços (108) (239)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 18.783 17.737
Custo dos Serviços Prestados (10.874) (10.786)

RESULTADO BRUTO 7.909 6.951
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS (7.824) (6.828)
Gerais e Administrativas (8.101) (6.520)
Despesas Financeiras (306) (393)
Receitas Financeiras 512 83
Outras Receitas Operacionais 71 2

RESULTADO OPERACIONAL 85 123
RESULTADOS NÃO-OPERACIONAIS
Resultado na Alienação de Investimentos (3.000) -

RESULTADO ANTES DA
PROVISÃO DE IR/CSLL (2.915) 123
Provisão para Imposto de Renda e
Contribuição Social - (205)

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (2.915) (82)
RESULTADO POR LOTE DE MIL AÇÕES
(EM R$ 1,00) (0,2942) (0,0002)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO NO PERÍODO DE 01/01 A 31/12/2005 E 2004 (em R$ mil)
RESERVAS P/ ADIANTAMENTOS

CAPITAL AUMENTOS P/INTEGRALIZAÇÃO PREJUÍZOS
HISTÓRICO SOCIAL DE CAPITAL DE CAPITAL ACUMULADOS TOTAL
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 509.335 1.556 - (501.870) 9.021
Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital - - 968 - 968
Resultado Líquido do Exercício - - - (82) (82)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 509.335 1.556 968 (501.952) 9.907
Aumento de Capital, conforme AGOE de 18/04/2005 2.524 (1.556) (968) - -
Redução de Capital por absorção dos prejuízos
acumulados até 31/12/2004, conforme AGOE
de 18/04/2005 (501.952) - - 501.952 -

Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital - - 721 - 721
Resultado Líquido do Exercício - - - (2.915) (2.915)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 9.907 - 721 (2.915) 7.713

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Empresa tem por objetivo realizar as atividades de apoio ao planejamento,
programação, organização, coordenação e controle da execução dos
serviços comuns de interesse metropolitano ou a eles relativos, bem como
executar os que forem necessários à implementação de planos e projetos
executivos, de interesse de regiões metropolitanas, podendo, ainda, exercer
as demais atividades destinadas à consecução de suas finalidades.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e apresentadas de acordo
com a Lei das Sociedades por Ações.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a. As aplicações financeiras são demonstradas ao valor de aplicação,
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
b. As contas a receber de clientes e outras são registradas e mantidas no
balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos.
c. A provisão para devedores duvidosos foi constituída em montante
suficiente pela administração da sociedade para cobrir eventuais perdas
sobre os valores a receber.
d. Os estoques de materiais de consumo são valorizados ao valor de
aquisição, inferiores aos valores do mercado.
e. Os investimentos são demonstrados ao valor de aplicação, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995 e ajustados por provisão
para perdas. A participação no Capital da Companhia do Metropolitano
de São Paulo - METRÔ é de aproximadamente 0,0012%. O investimento
na Cia. do Metrô está ajustado pelo valor nominal das ações. O Investimento
na Rede Ferroviária Federal (em liquidação) está ajustado pelo valor
patrimonial das ações.
Em novembro de 2005, foram transferidas para a Cia. Paulista de Obras
e Serviços 792.859.633 ações, do total de 1.208.913.200, da Cia. do
Metrô, de valor nominal de R$ 0,01 (um centavo) cada, para pagamento
da dívida atualizada em 2005, classificada em 2004 no Exigível a Longo
Prazo - Fornecedores. As ações foram negociadas pelo valor
patrimonial (R$ 0,00621607206 cada ação), calculado com base no
balanço da Cia. do Metrô encerrado em 31/12/2004.
f. O imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995. As depreciações são
calculadas pelo método linear, com base em taxas que levam em

consideração a vida útil econômica dos bens.
g. A provisão para férias é constituída com base nos direitos adquiridos
pelos empregados até a data do balanço e inclui os correspondentes
encargos sociais.

4. IMOBILIZADO
Contas Taxa de Depreciação 2005 2004
Instalações e equipamentos 10 / 20% 2.991 2.101
Móveis e utensílios 10% 424 440
Veículos 20 / 25% 3.743 3.743
Linhas telefônicas 56 56

7.214 6.340
Depreciações acumuladas (5.359) (5.190)
Total 1.855 1.150

5. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital Social
O Capital Social da EMPLASA é autorizado até o montante de R$ 175.000
mil, R$ 999.455 mil (em 2004). O Capital Social de R$ 9.907 mil,
R$ 509.335 mil (em 2004), totalmente subscrito e integralizado, é
representado por 9.907.225 ações ordinárias, nominativas, sem valor
nominal, 50.933.527.671 (em 2004) ações ordinárias, nominativas, de valor
nominal de R$ 0,01 cada uma.
Em AGOE realizada em abril, os acionistas aprovaram a redução do Capital
Social pelo Prejuízo Acumulado até 31/12/2004, reduzindo também o Capital
Autorizado para montante adequado às necessidades da Empresa.
b. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio
O Estatuto da EMPLASA prevê a distribuição de dividendos
obrigatórios sobre o Lucro Líquido apurado no Balanço anual à razão
de 6% (ar tigo 33, II).

6. CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS
Em 31 de dezembro de 2005, a EMPLASA possuía processos judiciais de
natureza trabalhista, para os quais foi constituída provisão de R$ 2.351
mil (R$ 3.152 mil em 31/12/04), classificada na rubrica “Provisão para
Contingências Trabalhistas” no Exigível a Longo Prazo.

7. COBERTURA DE SEGUROS
A EMPLASA mantém cobertura de seguro contra incêndio, em montante
considerado suficiente para cobrir eventuais sinistros.

RESPEITO POR VOCÊ

EMPRESA PAULISTA DE
PLANEJAMENTO METROPOLITANO SA - EMPLASA
C.N.P.J. 47.093.703/0001-75
vinculada à SECRETARIA DE ESTADO DA ECONOMIA E PLANEJAMENTO

Marcos Camargo Campagnone
Diretor - Presidente

Ilmos. Srs. Membros do Conselho de Administração da
Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S/A - Emplasa
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Empresa Paulista de
Planejamento Metropolitano S/A - Emplasa, em 31 de dezembro de
2005 e 2004 e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações
do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaboradas sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é expressar
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria
aplicadas no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e o sistema
contábil e de controles internos da entidade; (b) a constatação, com base
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das

estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração
da empresa, bem como da apresentação das demonstrações contábeis
tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo
1 representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, as
posições patrimonial e financeira da Empresa Paulista de Planejamento
Metropolitano S/A - Emplasa, em 31 de dezembro de 2005 e 2004,
os resultados de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido
e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos
exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

São Paulo,15 de fevereiro de 2006.
HORWATH TUFANI, REIS & SOARES Auditores Independentes

CRC 2SP015165/O-8
FRANCISCO DE PAULA DOS REIS JÚNIOR

Contador - CRC 1SP139268/O-6

Eloisa Raymundo Holanda Rolim
Diretora

Sideval Francisco Aroni
Diretor

Arnor Felix Ramos Junior
CT - CRC 1SP109.294/O-5

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
NO PERÍODO DE 01/01 A 31/12/2005 E 2004 (em R$ mil)

ORIGENS DOS RECURSOS 2005 2004
Das Operações 8.248 2.588
Resultado do Exercício (2.915) (82)
Depreciações e Amortizações 403 203
Aumento do Exigível a Longo Prazo 2.017 2.453
Redução do Realizável a Longo Prazo 814 4
Baixas do Imobilizado/Diferido 1 10
Baixa de Investimentos 7.928 -

Dos Acionistas 721 968
Adiantamentos para Futuro
Aumento de Capital 721 968

TOTAL DAS ORIGENS 8.969 3.556
APLICAÇÕES DE RECURSOS

Inversões em Imobilizado e Diferido 1.089 1.486
Aumento do Realizável a Longo Prazo 122 5
Redução do Exigível a Longo Prazo 7.446 530

TOTAL DAS APLICAÇÕES 8.657 2.021
AUMENTO(REDUÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE LÍQUIDO 312 1.535

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO
DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

ATIVO CIRCULANTE 708 1.954
No Início do Exercício 3.094 1.140
No Final do Exercício 3.802 3.094
PASSIVO CIRCULANTE 396 419
No Início do Exercício 4.045 3.626
No Final do Exercício 4.441 4.045
AUMENTO(REDUÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE LÍQUIDO 312 1.535

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa Paulista
de Planejamento Metropolitano S/A - EMPLASA, no exercício de suas
atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório de
Administração e as Demonstrações Financeiras relativos ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2005, e à vista do parecer da Tufani, Reis
e Soares - Auditores Independentes, apresentado sem ressalvas, são
de opinião que as citadas peças, examinadas à luz da legislação
societária vigente, refletem adequadamente a situação patrimonial e
financeira da Sociedade, estando em condições de serem apreciadas
pela Assembléia Ordinária de Acionistas.

São Paulo, 13 de março de 2006.
CLAUDIA MARIA D’ANGELO

MARILDA ANUNCIAÇÃO FERREIRA
EULALIA DA SILVA SANTOS

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Os abaixo-assinados, membros do Conselho de Administração da Empresa
Paulista de Planejamento Metropolitano S/A - EMPLASA, examinaram o
Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras e Notas
Explicativas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005,
tomando conhecimento dos pareceres emitidos pelos Auditores
Independentes e pelo Conselho Fiscal, tudo em cumprimento ao disposto
no inciso V, do artigo 142, da Lei nº 6.404/76 e disposições estatutárias,
opinando favoravelmente por sua aprovação pela Assembléia Geral Ordinária
e Extraordinária da Empresa, a realizar-se no próximo mês de abril.

São Paulo, 17 de março de 2006.
MARTUS TAVARES

MARCOS CAMARGO CAMPAGNONE
JOAQUIM LOPES DA SILVA JUNIOR

WALTER LAZZARINI FILHO
LACYR FERREIRA BALDUSCO

SEBASTIÃO HERMANO LEITE CINTRA
REGINA MARIA PROSPERI MEYER

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ativo    2005    2004
Circulante
  Caixa e bancos 1.962 693
  Aplicações financeiras - 304
  Contas a receber de clientes 12.861 12.058
  Partes relacionadas 1.365 1.163
  Estoques 14.127 18.543
  Impostos a recuperar 996 1.792
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 245 -
  Despesas antecipadas e outros créditos      374      686

31.930 35.239
Realizável a longo prazo
  Contas a receber de clientes 89 -
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 84 249
  Impostos a recuperar 461 -
  Depósitos judiciais       22        22

     656      271
Permanente
  Imobilizado 11.346 7.869
  Diferido   1.010      556

12.356   8.425
44.942 43.935

Passivo     2005    2004
Circulante
  Fornecedores 6.369 7.316
  Partes relacionadas 221 295
  Impostos e contribuições a recolher 1.365 891
  Salários, gratificações e férias a pagar 2.220 2.074
  Juros sobre o capital próprio 1.616 1.466
  Impostos parcelados 1.168 1.139
  Adiantamento de clientes 821 547
  Outras contas a pagar      960   1.346

 14.740 15.074
Exígivel a longo prazo
  Contas a pagar 96 -
  Provisão para contingências 246 189
  Impostos parcelados   8.249   8.639

  8.591   8.828
Patrimônio líquido
  Capital social 12.084 12.084
  Reserva de lucros 1.944 1.744
  Lucros acumulados    7.583   6.205

 21.611 20.033
44.942 43.935

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004 - (Em milhares de Reais) DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
 EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004

(Em milhares de Reais)

CYKLOP DO BRASIL EMBALAGENS S.A.CYKLOP DO BRASIL EMBALAGENS S.A.CYKLOP DO BRASIL EMBALAGENS S.A.CYKLOP DO BRASIL EMBALAGENS S.A.CYKLOP DO BRASIL EMBALAGENS S.A.
CNPJ. 56.993.512/0001-50

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, esta Diretoria apresenta à apreciação de V.Sas. os seguintes demonstrativos financeiros, encerrados em 31 de dezembro de 2005 e 2004: Balanços
Patrimoniais, Demonstrações de Resultado, Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos, Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido e Notas Explicativas às Demonstrações.  Informamos ainda que a CYKLOP
DO BRASIL EMBALAGENS S.A., é uma empresa certificada ISO 9002, através da SGS-ICS para fabricação de fitas de papel kraft gomado, fitas auto-adesivas de PP e PVC, fitas de PP e PET para arqueação e selos metálicos
para fitas de arqueação.  Nos termos dos Estatutos Sociais colocamo-nos à disposição de V.Sas. para as informações que se fizerem necessárias. Diadema, 20 de fevereiro de 2006. a)Diretoria.

    2005      2004
Receita operacional bruta 128.727 121.780
 Deduções
  Devoluções e abatimentos (2.326) (2.698)
  Impostos sobre as vendas e serviços (34.865) (33.384)

(37.191) (36.082)
Receita operacional líquida 91.536 85.698
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (65.410) (60.733)
Lucro bruto 26.126 24.965
(Despesas) outras receitas operacionais
  Vendas (15.315) (15.624)
  Administrativas e gerais (3.615) (3.070)
  Despesas financeiras (2.289) (1.067)
  Receitas financeiras 688 529
  Outras      (493)   (1.131)

(21.024) (20.363)
Lucro operacional 5.102 4.602
  Resultado não operacional      106       155
Lucro antes do imposto de renda
  e de contribuição social 5.208 4.757
Imposto de renda e contribuição social (correntes) (1.271) (804)
Imposto de renda e contribuição social (diferidos)        80       185
Lucro líquido do exercício 4.017 4.138
Lucro líquido por lote de mil ações (em R$) 6,69 6,89

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004 - (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional. As atividades da Empresa compreendem, princi-
palmente, a fabricação e o comércio, bem como a importação e exportação
de máquinas, peças e materiais destinados à arqueação e fechamento de
volumes (Embalagens). 2. Apresentação das demonstrações financeiras.
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas
contábeis emanadas da legislação societária brasileira. Resumo das prin-
cipais práticas contábeis. a. Apuração do resultado. O resultado das
operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competên-
cia de exercício. A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado
quando todos os riscos e benefícios inerentes ao produto são transferidos
para o comprador. A receita de serviços prestados é reconhecida no resul-
tado em função de sua realização. Uma receita não é reconhecida se há
uma incerteza significativa na sua realização. b. Estimativas contábeis. A
elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento
na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos
significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor
residual do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos, esto-
ques e imposto de renda diferido ativo e provisão para contingências. A
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar
em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao
processo de sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e pre-
missas pelo menos anualmente. c. Moeda estrangeira. Os ativos e passivos
monetários denominados em moedas estrangeiras foram convertidos para
reais pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço. As diferenças
decorrentes de conversão de moeda foram reconhecidas na demonstração
do resultado. d. Ativo circulante e realizável a longo prazo. Provisão para
devedores duvidosos. A provisão para devedores duvidosos foi constituí-
da em montante considerado suficiente pela administração para fazer face
às eventuais perdas na realização dos créditos. Estoques. Avaliados ao
custo médio de aquisição ou de produção que não excede o valor de
mercado. O custo dos estoques inclui gastos incorridos na aquisição,
transporte e armazenagem dos estoques. No caso de estoques acabados
e estoques em elaboração, o custo inclui as despesas gerais de fabricação
baseadas na capacidade normal de operação. Demais ativos circulantes e
realizável a longo prazo. São apresentados ao valor líquido de realização.
e. Permanente. Imobilizado. Registrado ao custo de aquisição, formação
ou construção. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas
mencionadas na nota explicativa nº 6 e leva em consideração o tempo de
vida útil estimado dos bens. Diferido. Registrado ao custo de aquisição e
formação, deduzido da amortização, a qual é calculada pelo método linear
às taxas que levam em consideração a vida útil dos ativos intangíveis. O
ativo diferido é registrado quando há um aumento dos benefícios econômi-
cos relacionados a esse ativo. f. Passivo circulante e exigível a longo
prazo. São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acres-
cidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações cambi-
ais incorridas até a data dos balanços. g. Provisões. Uma provisão é
reconhecida no balanço quando a Empresa possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um
recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envol-
vido. h. Imposto de renda e contribuição social. O imposto de renda e a
contribuição social, do exercício corrente e diferido, são calculados com
base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro
tributável excedente de R$ 240 mil para imposto de renda e 9% sobre o
lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido. O imposto de
renda e a contribuição social diferidos ativos no montante de R$ 329, sendo
R$ 245 a curto prazo e R$ 84 a longo prazo (R$ 249 em 2004), calculados
sobres as diferenças temporárias estão apresentados no ativo circulante e
no ativo realizável a longo prazo na rubrica de imposto e contribuição social
diferidos. 3. Contas a receber de clientes

   2005   2004
Circulante:
Duplicatas a receber 13.069 12.332
Menos:
Notas de crédito (131) (66)
Faturamento para entrega futura - (108)
Provisão para devedores duvidosos     ( 77)    (100)

12.861 12.058
Longo prazo:
Duplicatas a receber       89         -

89 -
O critério adotado pela companhia para a constituição da PDD são os
títulos vencidos a mais de 90 dias sem perspectivas de recebimento.
4. Partes relacionadas    2005    2004
Ativo:
Walter Ilner S/A (Wisa) 587 396
Cyklop Packaging Corporation 371 743
Cyklop GMBH 306 15
Outras empresas     101        9

1.365 1.163
Passivo:
Cyklop GMBH 81 291
Walter Ilner S/A (Wisa) - 4
Burtech AB     140         -

221 295
Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2005, bem
como as transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas a

operações com partes relacionadas, decorrem de transações com a Com-
panhia e suas coligadas e controladoras, as quais foram realizadas em
condições usuais de mercado para os respectivos tipos de operações.
5. Estoques    2005   2004
Produtos acabados 2.663 5.002
Mercadorias para revenda 2.042 3.157
Produtos em processo 1.467 3.266
Matérias-primas e embalagens 7.069 2.394
Peças para aparelhos e máquinas - 3.933
Estoques em poder de terceiros 903 -
Importações em andamento     377     817

14.521 18.569
Provisão para itens de baixa rotatividade    (394)      (26)

14.127 18.543
6. Imobilizado.
a. Movimentação do imobilizado.

 Taxa de 2005     2004
 depreciação Depre-

    % a.a.   Custo  ciação Líquido Líquido
Edificações 4 4.210 (3.460) 750 859
Máquinas e equipamentos 10 12.071 (7.631) 4.440 2.943
Instalações 15 2.276 ( 2.141) 135 167
Ferram., disp. e modelos 20 1.192 (1.126) 66 39
Móveis e utensílios 10 581 (538) 43 47
Equipamentos de locação 10 3.203 ( 796) 2.407 358
Software e microcomputador 20 327 (102) 225 244
Veículos 20 407 (335) 72 109
Terrenos 493 - 493 493
Adiantamento para fornecedor 1.155 - 1.155 -
Imobilizações em andamento   1.560          - 1.560    2.610

27.475 (16.129) 11.346 7.869
b. Movimentação do custo.  Custo Adições Baixas   Custo
Tangível
Terrenos 493 - - 493
Edificações 4.210 - - 4.210
Máquinas e equipamentos 10.020 179 (168) 10.031
Instalações 2.277 - - 2.277
Ferram., disp. e modelos 1.148 44 - 1.192
Móveis e utensílios 580 4 (3) 581
Equipamentos de locação 1.524 488 (1.083) 929
Software e microcomputador 285 42 327
Veículos 461 28 (82) 407
Máquinas para demonstração - 2.867 (593) 2.274
Adiantamentos a fornecedores - 1.304 (149) 1.155
Imobilizações em andamento   2.610     1.298     (309)   3.599

23.608 6.254 (2.387) 27.475
7. Fornecedores.  2005  2004
Circulante:
Fornecedores nacionais 6.039 6.822
Fornecedores estrangeiros 354 530
Menos:
Notas de débito    (24)    (36)

6.369 7.316
8. Provisão para contingências. A Empresa é parte em ações judiciais e
processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamen-
tais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões
trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administração, com
base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas
judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na experiên-
cia anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em
montante considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com as
ações em curso, como se segue:  2005  2004
Contingências cíveis 124 20
Contingências trabalhistas    122    169

246 189
9. Impostos parcelados. 2005 2004

Curto Longo Curto Longo
prazo prazo prazo prazo

Parcelamento Receita Federal (PAES) 1.091 7.781 1.074 8.145
Parcelamento INSS (PAES)      77    468      65    494

1.168 8.249 1.139 8.639
O Programa de Parcelamento Especial (PAES), instituído pela Lei nº
10.684/2003, destina-se a promover a regularização de créditos da União,
decorrentes de débitos de pessoas jurídicas, relativos a tributos e contri-
buições, administrados pela Secretaria da Receita Federal (SRF) e pelo
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), constituídos ou não, inscritos
ou não em dívida ativa, ajuizados ou a ajuizar, com exigibilidade suspensa
ou não, inclusive os decorrentes de falta de recolhimento de valores
retidos. A Empresa possuía débitos inclusos neste programa, que foi
aprovado pelo governo em 25 de julho de 2003. Durante o exercício a
Empresa amortizou R$ 1.099 e possui um saldo devedor de R$ 9.417 no
final do exercício. O não-cumprimento do cronograma de pagamentos ao
PAES resultará na cobrança total do saldo devedor pelas Autoridades
Fiscais.

Refis Correção Pagamentos Saldo
Parcela/o Rec. Federal (PAES) 8.863 2.333 2.324 8.872
Parcelamento INSS (PAES)    566    137    158    545

9.429 2.470 2.482 9.417

10. Imposto de renda e contribuição social diferidos. O imposto de
renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base
fiscal de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil. O imposto de
renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:

2005  2004
Ativo circulante:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 77 100
Provisão de desvalorização dos estoques   394     26

  471    126
Passivo circulante:
Provisão para garantia de máquinas 123 123
Provisão Liminar Conta de Luz Itupeca   120       -

  243   123
Exigível a longo prazo:
Contingências trabalhistas 124 169
Contingência cível   122     20

  246   189
Base negativa CSLL       - 1.109
Total das diferenças temporárias e base negativa 960 1.547
Alíquota imposto de renda (25%)   242    110
Alíquota contribuição social (9%)    87    139
Imposto de renda e contribuição social diferidos   329    249
A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais
combinadas e da despesa de imposto de renda e contribuição social
debitada em resultado é demonstrada como segue:

  2005   2004
Lucro contábil antes do imposto de
  renda e da contribuição social 5.208 4.757
(-) Juros sobre capital próprio (1.901) (1.725)

3.307 3.032
Alíquota fiscal combinada 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social: (1.124) (1.031)
Pela alíquota fiscal combinada
Adições permanentes:
Despesas não dedutíveis (67) (148)
Exclusões permanentes:
Adições não dedutíveis - 348
Outras diferenças temporárias sem constituição
  de imposto diferido em 2004        -     212
Imposto de renda e contribuição social no
  resultado do exercício (1.191) (619)
Alíquota efetiva 36% 20%
11. Capital social. a. Capital social. O capital social autorizado, conforme
AGO/E realizada em 24 de março de 2003, é de 600.370.000 ações, sendo
em sua totalidade ações ordinárias sem valor nominal. b. Reservas. Reserva
legal. É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada
exercício social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de
20% do capital social. c. Dividendos. Do saldo do lucro líquido, observando
o disposto do parágrafo único do artigo 19º do estatuto, 6% (seis por
cento), pelo menos, serão distribuídos pela assembléia a título de dividen-
dos. A assembléia geral pode, no entanto, deliberar a distribuição de divi-
dendos inferior ao mínimo estabelecido no parágrafo anterior, ou a retenção
da totalidade do lucro disponível, desde que faça obediência ao preceitua-
do no parágrafo 3º do artigo 202 da Lei nº 6.404/76. 12. Juros sobre o
capital próprio - Lei nº 9.249/95. De acordo com a faculdade prevista na
Lei nº 9.249/95, a Empresa calculou juros sobre o capital próprio com base
na Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) vigente no exercício, no montante
de R$ 1.901 (R$ 1.725 em 2004), os quais foram contabilizados em despe-
sas financeiras, conforme requerido pela legislação fiscal. Para efeito des-
tas demonstrações financeiras, esses juros foram eliminados das despe-
sas financeiras do exercício e estão sendo apresentados na conta de
lucros acumulados em contra partida do passivo circulante na rubrica juros
sobre o capital próprio. 13. Cobertura de seguros. A Companhia adota a
política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos
por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros,

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reserva
 de lucros

Capital Reserva Lucros
  social          legal acumulados     Total

Saldos em 31 de dezembro de 2003 12.084 1.744 6.205 20.033
Distribuição de dividendos - - (499) (499)
Lucro líquido do exercício - - 4.138 4.138
Juros sobre capital próprio - - (1.725) (1.725)
Constituição da reserva legal           -          207            (207)           -
Saldos em 31 de dezembro de 2004 12.084 1.744 6.205 20.033
Distribuição de dividendos - - (538) (538)
Lucro líquido do exercício - - 4.017 4.017
Juros sobre capital próprio - - (1.901) (1.901)
Constituição da reserva legal           -          200            (200)           -
Saldos em 31 de dezembro de 2005 12.084 1.944 7.583 21.611

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004 - (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004

(Em milhares de Reais)
Origens dos recursos    2005    2004
 Das operações
  Lucro líquido do exercício 4.017 4.138
  Itens que não afetam o capital circulante
    Depreciação e amortização 1.867 1.183
    Custo residual de ativos permanentes baixados 1.077 68
    Imposto de renda e contribuição social diferido       80      185
Recursos originados das operações 7.041 5.574
De terceiros
  Aumento do exígivel a longo prazo     153   1.229

7.194 6.803
Aplicações dos recursos
  Distribuição de dividendos 538 499
  Juros sobre o capital próprio - Lei nº 9.249/95 1.901 1.725
  Aquisição de bens do imobilizado e diferido 6.875 3.656
  Aumento do realizável a longo prazo 465 374
  Transferência para o passivo circulante
    de valores a longo prazo     390   1.220

10.169   7.474
Redução do capital circulante líquido (2.975) (671)

Demonstração das variações no capital circulante líquido
Ativo circulante
  No fim do exercício 31.930 35.239
  No início do exercício 35.239 29.695

 (3.309)   5.544
Passivo circulante
  No fim do exercício 14.740 15.074
  No início do exercício 15.074   8.859

    (334)   6.215
(Redução) aumento do capital circulante líquido (2.975) (671)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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